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Introdução

Os fatores genéticos são as causas mais importantes das anomalias. Muitos erros podem

ocorrer durante o processo da mitose ou meiose. Esses erros são responsáveis por um

terço de todos os defeitos de nascimento e quase 85% das anomalias com causas

conhecidas.

Nas células da espécie humana existem 23 pares de cromossomos, dos quais 22 pares são

chamados de autossomos e os outros dois cromossomos, são chamados de cromossomos

sexuais, eles possuem diferenças, as mulheres apresentam dois cromossomos sexuais

homólogos XX, os homens possuem um cromossomo X e um Y.

Os cromossomos X e Y possuem regiões homólogas nas pontas, o que permite o

emparelhamento dos dois cromossomos e sua distribuição normal para as células

filhas na primeira divisão da meiose. Porém essas regiões ‘abrem portas’ para que o

erros relacionados aos cromossomos sexuais ocorram.

Neste trabalho vamos explicar o porque e como ocorre os erros que levam ao

hermafroditismo e ao pseudo hermafroditismo.

Tabela 1 – Curso da Diferenciação Sexual

O desenvolvimento inicia-se na quinta e sexta semana, antes disso o sistema reprodutor do feto ainda

não está definido, ou seja, não é masculino e nem feminino. O feto possui três estruturas

indiferenciadas: as gônadas indiferenciadas que darão origem aos testículos ou aos ovários, os ductos

indiferenciados que darão origem aos ductos mesonéfricos ou ductos paramesonéfricos e o seio

urogenital que dará origem a genitália externa.

Na presença do gene SRY a primeira estrutura a se diferenciar são gônadas, com influencia do gene

SRY, o mesmo libera testosterona que estimula o ductos indiferenciados a se desenvolverem em ductos

mesonefricas e as células de Sertolli produzem substancias inibidoras de paramesonéfricos impedindo

que se forme o sistema genital feminino, a quebra da testosterona em dihidrotestosterona estimula o

seio urogenital a se desenvolver em genitália externa masculina.

No ausência do gene SRY a quantidade necessária de testosterona nos ductos mesonéfricos regride e

não há substância inibidora paramesonéfricos, desenvolvendo-se assim a genitália externa feminina.

Figura 2 - Características pseudo-hermafroditismo feminino e masculino
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“Insanidade é continuar fazendo sempre a mesma coisa
e esperar resultados diferente.”de” Albert Einstein
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